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à NOITA DE S, SILVisTas NA PICADA 

Semanas antes do ino Novo têm início os preparativos. Pistolas 

antiquadas, verdadeiros trabucos. sao preparadas, de preferência a- 
quelas que se carre;am pela bôca. «sá que desaparecer a ferrugem de 
todo um longo 2no. avisan-se as famílias da vinda dos folgazões(heu 
janrsburschen); estudan-se os versos; compra-se a pólvora, 

gm a noite de São Silvestre, pontualmente às 24.00 horas, ini- 
ciam o ano Novo com tiros, versos e folguedos. 

rapazes solteiros e homens casados se poem a caminho, esfarra- 
pados alguns, costumeiramente vestidos outros, todos êles com os 
rostos enegrecidos ou pintados horrendanente, uns menos, outros mais. 
À sua frente está o guia (anfuehrer),s iyuem os demais devem estrita 

obediência. à isso é importante, já palos perigos que a emprêsa ofe 
rece, jé pelo ritual « ser cunprido. 

Grupos de doze (representando os méses do ano) cu mais, come- 
çam a jornada à meia-noite, via de regra na casa do morador mais 
distante dentre êles. Aos poucos juntar-se mais e mais acompanhantes 
e espectadores. 

Dispostos em coluna por um, chefiados pelo guia, aguardam à por 
ta. O guia bate fortemente, chama o seu "O de casa" ou "delalielai 
(umexo 1), ao mesmo tempo que segura com mão firme a maçaneta, não 
permitindo que abram. 

Depois declama em voz muito alta, e geralmente monótona, » seu 
verso inicial (anexo nº 1). Recita, não canta. 

AO proferir as palavras: "Drum, Kameraden, zienht 
die Hanhnen an !" todos en atilham as armas, arreglando 
as pistolas. À palavra: “Un d darauíf scill es Fe u- 

4 - . 

er geben:* um por um da um passo à frente e estoura o pisto- 
laço num e mesmo lugar, prêviamente marcado para evitar acidentes. 
- Pelos vales e montes ecoa o ribombar dos tiros e as planícies res- 
pondem com alegres Vivas ! 

Só então o guia consente em que os de dentro abram a porta. de 
convidados, entram dgão obsequiados com doces e bebidas. Como serao 
muitas as casas u serem visitadas, não lhes é permitido senão pouca 
bebida alcoólicas, o que nem sempre acontece com os acompanhantes so 
bre os quais o guia não possui autoridade. o 

Dentro da casa um dos membros do grupo, senao o próprio guia, 

declama uns versos (anexos nºs. 2 a 7). todos escutam com respeito 

e atençao. Depois despedem-se com muitos e-bons votos, com agradeci 
mentos, csalanteios, gracejos e chistes (efo. anexo nº 7). 

ssta cena se repete de lar em lar e não raro termina ao meio 
dia lá nos confins da picada. 

Circunscricao Geográfica. 

Embora há menos de cinquenta anos tal costume ainda fôsse ele- 
mento essencial e característico da vida dos imizrantes germânicos, 
de seus filhos e netos, hoje passou a ser praticado apenas em loca- 
lidades mais distantes das grandes vias públicas. assim desapareceu 
da vila de Dois Irmãos (5º distrito de são Leopoldo) há uns quinze 
anos para se conservar nas LEadOE do mesuo distrito, quais sejam 
Padre sterno, Picada Verão, Pivada são Jacó, Belahu e outras, 

Iravamos conhecimento com êle, em 1934, em Marques de Souza(5º 
distrito de diajemdto!, para sermos informados de sua sobrevivência hodierna nas picadas de rorquetinha, Paris, Orlando e outras pura- 
mente La do mesmo município. 

ústamos ainda seguramente informados de sua conservação nas 
seguintes picadas do município de Jaí: Cará, Vale neal (Kronental), 
Sao Roque (3ohnental), 4incao da serra (iilhelmshoehe).
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raverá, per cerio, muitos e muitas ouiras localidades do Rio 

Grande dc Sul e, talvez, de outros sstados, onãe esta forma signi- 
ficativa de ssudação do ano ovo ainda sebrevive em nossos dias. 

O Desaparecimento. 

Lenta e progressivamente êste elemento folclórico tende a. 

desaparecer das nossas paisagens humanas. Íste lamentuvel fato não 
é devido tanto a chamada nacionalização, como muito mais ao avanço 
industrial que estende os seus tentéculos a tôdas as vilas do inte 
rior, cuja população cresce ccm assombrosa rapiilez, e ainda, de 
forma relevante, peio fato Ge ser exigido o registro policial de 

armas de qualquer espécie s a licença para o seu porte, sendo,con 

sequentemente, também dificultada a squisição da pólvora nas o 

jas. Sstas, por sus vez, têm que tor credenciais pera a venda. Da 

maior ou meror intensidade-de fiscalização dêstes proceitos poli- 

ciais depende a muior ou menor probabilidade de sobrevivência da 
nossa usança:. 

Raízes. 

A língua e o si! circunscrito entre nós já denunciam de so- 
bejo a origem das poesias em aprêço. Lamentamos não poder provar 
melhor com os elementos aqui citados a origem germânico-renana 
dêste costume, a qual no entanto transparecia com maior clareza em 

cutros versos, outrora recolhidos en Lajeado, e que não mais pos- 

suimos, onde havia dizeres como ester "as faehrt ein Schiff quer 
ueber den thein..."(U“a enbarcação trenspõe o Renc...). A Renânia 

lhes serviu de bêrço, o que nao pode admirar, pois que as primei- 

ras e mais fortes levas de imigrantes germânicos que aportaram às 
margens do Ric dos Sinos vieram daquelas cenas 

O conjunto da encenação (rostos pintados, farrapos), o pró- 
prio estouro da arma de fogo denunciam uma pátria em que a Noite 
de Sao Silvestre caía em pleno inverno ec onde múltiplos costumes 
milenares havia, cultivados hoje com extremo carinho, para espan- 
tar o inverno personificado em formas as mais variadas. O hcmem 
reage com bruxarias, máscaras, fogo e estardalhaçc contra as ad- 
versidades gélidas de fôrças sobrenaturais, externando os seus an 
seios pel: vinda da primavera. 

Assim mesmo apontamos expressões como: "bewahr” uns Gott 
vor Peuersnot..." (Anexo nº 1), encontrada com tamanha frequência 
nas orações germânicas, Ro Lusas cristas. a referência à moeda 
(Zehntalerscheine - Anexo nº 2), ao binômio vinho e amizade (Wein 
und Freundschaft - anexos nºs. 2,3, 7a), às roupas no baú e aos 
linhos na prateleira (4nexo nº 5: "Die Kleider im Kasten, das leiss 
zeug im vchrein"), tao carus à dona de casa germânica, nao dão = 
margem a dúvidas. 

A alegria de viver, que trasnparece em cada poesia, de per- 
meio com a sêde de progredir conservando a unidade feliz do lar,as 
matas, OS campos, as seares a serem trabalhadas e cultivadas, rela 
Ex “onando a cada passo vom uma profunda religiosidade. sa e sóbria, 
são valores preciosos e inaulienáveis dos imigrantes gerrânicos que 
desbravarar as matas virgens gaúchas, 

à origem renana entre nós já ter vida secular, pertence ao 
passado, pois linho do tipo cantado nôstes versos, receio sempre 
presente de incêndio, linguagem elevada, Pre ceindção com móveis etc. 
já pertencem a outro século e ne» sequer podiam estar na consciên- 
cia do imigrante recente, forçado qu lutar ep por uma sobrevivên 
cia sem confôrto, sobrevivência imediata.
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Trata-se, pois, não él importação posterior mas sim de um 

elemento original, caro e precioso ao imigrante no início do sé- 
culo XIX que o lezou com muito carinho a filhos, netos e bisnetos. 

Aculturação. 

A linguagem das poesias apresentadas não contém elementos 
vernáculos nem mesmo a sua constituição vocabular teria sido aces 
sível in totum às segunda e terceira gerações. sdmitindo, no en- 

tanto, que nas províncias renanas havia, como há, enorme quantida 
de de poesias-voto dêste gênero, nao podia ser mais feliz a escô- 
lha desta bagagem de imigraçao cultural. Contém c que uma alma do 
interior gaúcho anseia para completar a felicidade e construir uma 
pátria nova e definitiva para as gerações vindouras. 

Quando o Ano liov, fica relacionad' ao sol radiante, à lua,a: 

céu estrelado, aos verdes campos e às matas, ao alegre canto dos 
pássaros e à primavera “minente (anexo nº 4), quem poderia negar 
que é um mundo novo e diferente que o está saudando ? Cumpre nao 
esquecer que na pátria de origem o 4no Novo cai em pleno inverno e 

a primavera, nesta época, é um sonho distante. 
E, ainda mais, nos versos-guia (Anexo n 1) encontramos uma 

inclusão deveras importante quando o recitador deseja ao filho da 
casa uma noiva "com duas ou três colônias de terra". Trata-se da 
colônia de To a 75 hectares, posse cedida pelo Govêrno Imperial aos 
primeiros imigrantes alemães em 1824. ijão sômente o têrmo é tomado 
do novo habitat como também a vivência, conquanto poêticamente exa- 
gerada e grandiosa. A alegria com que Jeseja ser convidado para o 

casamento É a alegria espontânea de tôdas as populações Campesinas, 
embora a linguagem e o modo dé apresentação denunciem a inexcedível 
e natural ingenuidade renana, forkada na área onde durante mais do 
“que vinte séculos duas civilizações importantes na história da cul- 

tura fazem porto de encontro, a latina e a germânica, plasmando um 
tipo humano de excepcíinais qualidades. 

Poesia e Hima, 

O temp: não nos permitiu tradução ritmada e rimada e onde a 
mesma ocorre, fortuitamente, emanou da sublimidade do verso original. 

Ta À criação folclórica do verso-gu ia (ânexon?l) 
impõe- -se à primeira “vista, já pela versificação (rimas parelhas, sem 
cuidado de estrofeção nem contagem de sílaba, embora de vez o fluxc 
natural do ritmo as venha impondo), já pelo contéúdo. É pcesia para 
ser recitada em oportunidade, cenário e mecmento definidos; não de- 
nuncia preocupação de publicidade nen a esperança de futura composi 
ção musical. Os séculos a burilaram e cinzelaram. 

2. O mesmo vale para os anexos nº2,5e 4, embora a lin 
guazem mais elevada possa sugerir uma criação poética bem mais recen 
te do que a do Anexo 1. 

5- A poesia do Anexo nº5 é uma jóia da alma germânica, 
profundamente relisicca. Na” “º-se o seu uso exclusivamente folcló- 
rico, poderia ser da 1...... Joss... cor. digno de um Walther von 
der Vogelweide. Inexcedível é a nos talgia tiacgiida que serve de funda 
para uma contida alesria alicorsada na fé e na certa esperança de um 
govêrno e uma destinação divinos 

4. Quito mais que qualquer “aaa outras a ,Ppoes la do Ane xo nº6 
parece denuncisr o gênio dr ético de um autor único, kstao aí, dentro 
de estrofação cuidadosa, de um ritmo uniforme e sílabas bem contadas, 
os versos finais de cada estância, plásticos e como que litirgicamen 
te repetidos. Conquanto nao queiramos esconder certa dúvida acêrca 
de uma origem purunente tolelórioa, nao nos podemos furtar de inclui- la aqui, levados pelo contéuds « pela tante, purarente campesina e 
iletrala, de onde nos veio. avvim mesmo o fuzemus com a devida ressal 
Va. 

E
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5. ússa em absoluto não se faz mistér nos fragmentos do 

anexo 7] Oprimeiro(a) é elemento típico do tema cujo 
estudo nos propusemos e se coloca com vantagem ao lado dos ver- 

sos correspondentes do grupo inicial (Anexos nºs. 1 a 4). (0) 

segundo (b) é um verso recitado, de forna presente, não só nas 

festas de ano Novo como também para crianças e em casamentos, — 
Eá que lamentar tão sdmente a natureza fra-mentária de anbos e 
a dificuldade que sc apresenta a uma tradução mais exata,em es- 
pecial do último (b). 

Uma Palavra rinal. 

Sonsideramo-nos sunamente felizes por nos ter sido possi- 
vel recolher êstes elementos folclóricos salvando-os talvez des 
ta maneira do-esquecimento, embora estejamos assistindo aos úl- 
tinos momentos de vida de um costume profundamente significati- 
vo para os nossos ancestrais e para a vida de parte das popula- 

ções que fizeram e estão fazendo a grandeza do rincao gaúcho. 
lada sabemos acêrca da sobrevivência de tais festanças na 

velha alemanha, especialmente no Hunnsrueck (regiao da Renânia 
que maior influência linguística e cultural ofereceu.no povoa- 
mento do Rio Grande do Sul com o elemento germânico); mas se 
desta colaboração ainda pudesse provir um fruto para os estudos 
folclóricos na pátria de origem de tais versos e costumes, 
seríamos duplamente recompensados como bisneto agradecido dis 
heróices construtores de uma nova e estremada Fátria. 

dota: às poesias dos anexos 1 a 6 
foram recclhidss.tor mim,na 
vila de dois Irmãos, »º dis 
trito de são Leopoldo, em 
1959 —



Anexo do, 

dela | eia s Heia : nela : 

vuter crgen in der reuer Jahr : Bom Dia nº asno novo i 
das alte vanr Let veêrgansen, v ano velhe ten andado, 
das «eus wird ansefangen. Um uovo ..no está iniciado. 
sesundneit und ein lunses Leben saúde e uma Jorga vida 

islle gvott der lierr euoh geben. O Senhor Deus vos queira dar. 

Vc sJOTienh, Ansot urd grosser adt je preocupações, nêdo e calamidade 
iehuete such der lisbe vott. vuarie-vos o bom bens. 
sp Seznre such ip puren tazen vôs acenços em vossos dias 
Und schuetze eusr «aus und uut. - suarde-vos os bens, a casa. 
“r nenmre vn oueh die . enschenplaga vire de vós “odo o mal huruno 
Und sebe euct imiier frsbên ut vando-vos senpre ârimo alegre, 
das ist alles, was ich euch wuaenscher Isso é tudo ue vos pcsso desejar 

kann 

Julle es intt der err eucii schenken, UG que 9 Senhor deus vos queira dar, 

Und kKehre niemals mst und Feir - que nunca tribulação rem dor 
In eurem .Guse Cine rara vossa casa uuçl Par VS, 

Und Lomtat lhe dr vot, « Se en privações estiverdes 
do tuet recDt uma Cusrentet dott razei o bem temendo a Deus. 
dem crommen sdbt Er nlmmr opoti; nos piêdosos não permitirá escârneo, 
ver “immel brin;t die lust sowie die O céu é “uv concede o prazer e as lá 

irasnen, grimas. 

err lnr so Jenkt und auch so tu, “se ussim pensurdes e fizerdes, 
do gert es uch gewiss ne gut. +09r certo jue tulo vos irá bem. 
sind viellsicht schcene . «edchen hier ve licuver moças bonitas resta casa, 

im nause, 
ven“n yuenschen wir ein rochzeits- a estas desejanos um rumalhete de 

strausse; neiva; 
Den surschen ein schoenes ocuterlein ao filho (ds cu.a) um. bela menina 

=1t. gueli oder drai fFelonien Lund, vom duas ou três colônias de terra. 

Und bringt sie etwas veld ins ciaus, “, caso ela ainda irouxer algum din- 
heiro, 

So ladet uns zum sochzei tsschnaus. não esqueçais de convidar-nos para 5 

banquete de casamento, 

Das ist alles wus ich «uci! suenschen Isso é tudo qyue desejar vos posso, — 
Kann. 

Drum, Yameraden, zieht die sahnen ani tor i ss o companheiros, 
engatilhai as armas) 

Bewanr uns sctt vor ireuersnot, uzrde-nos deus do mal do fogo(ircêndie) 
Bis einst kommt der bittere Tod. até que nos venha buscar a imnpisdosa 

(amarga) morte, 
Gott, lass das Jahr bewaliren D , faze guardar o ano i 
- Irr Brueder,lasst die .ialine fahrenl V ás, irmass,apertaisos 

«in neues slusck und ein fricdsames Uma nova felicidade e uma vida em paz, 
ut Leben, 

Und darauf split es Fever geben :. “o para tantc;i dai fogo! 

—— 900 ——



Anexo dz, 

Des altar. Jahres vcre sind jjschiossen 

Jie reve «eit verdruen:t die alte vpur: 

Vergunano vaje sind ins feitenmeer geflossen, 

Von Eeter coent des lebens rasche Ubr, 

“ird “reude oder ,chnerz ihr volila; verkuenden ? 

vas kann verher keir oterblicher er. ruenden. 

Velo cofinur..: rué ich in den ersten Stunden 

Des r.vuen Jahres innren gu Giusckauf ! 

sluen” Jhnen, in deu Lebenskranz sewunden, 

vo marcre schoene i'revdentiuns auf, 

Un3 sellte bart das .chicrsal cinmal walten, 

“ wotr zum tester cs gostalten, 

ulcht trelto sie dio allgemeire Elage 

Von «chiechter seis und .Jjoffnungslosigkeit 1 

nuf segon fol.sen cecene commertage, 

Und jedes Sing hot endlict seine elit. 

«Uf sturm folugt .tuh, ver will dies ncch bestregten ? 

und “reude folyt auf uclerstindne leiden. 

“ur Giuocã vehoert so munches in dem Leben, 

atri adenneis und uncii 100; 

ias dies vercint der «ir. el uns segeben, 

Dann ryton wir; das Dasein ist fumos i 

ir sehen damn mit deppelt froher. Sim 

“ur árbeit durch das «rdendasein hin, 

en silberstuecke und senntalerscheine 

Das vlusck reichlich uns in das saus gseschickt, 

Gefuellts uns auch bei einem juten “eine, 

io mann dem lisben vrs md die iinende drueckt. 

Drum wuensche ich: beim Gold - und silberzaehlen, 

doll nie der ein url gute irreundschaft fehlen. 

Dies ist mein Junsch. «oc; Alles sich srfuellen, 

das john fucr sic der “eder anvortraut, 

Uni runches Lufischlrss, vas vielleicht im Stillen 

vis ir dem alten dahre aufscbaut, 

Das pranso vebers dahr im schcensten Glarce 

In viriietkcit bein frcher sturdentarcoe,



"echare -se as pcrtas do Velr» uno 

à épIca rova apesa velhos rasuras 

ãos flulram pore o mar dos tempos a 

- de crisas novas €e709 Cc rels dio veloz da nossa vida; 

a sua bavida virá veticirar alegria, dor ? 

Isso rerku* mcrtal poderá preconigar, 

óneic de espsrança cu lhes diso, nestas primeiras huras 

De um novo anc: Slueckauf : l=ia felicidade:) 

ue vos desabrochemr, incrustados ra cersa ãa vida, 

sãão muitas flôres de ale, ria. 

à Se O destino resolve sor duro uma vez, 

ue Deus o verta para o ten. 

a lasertação, tão genera'izada, 

dos naus tempos e do desespêro (fulta de esperança). 

ipís as Chuvas segue os dias radiantes de verao a
 

s tôda ccisa (mal) enfim ten seu limite (tenpo), 

ao tempo -al segus a borança, quer disso duvidaria ? 

5 alegria segue às dores vencidas, 

Da felicidade participa tunta coisa nesta vida: 

oatisfução, "aúde e tumnbém musgo (dinheirr? 

Se isso tudo 9 céu nys tiver dad”, 

“Xxciamaremos: a vida é formidável ! 

«ntão iremos cor disposição duplasente alegre 

ara O trabalho através da vida no mundo, 

e pratas e notas de dez táleres a felicidade 

Nos tiver mandado copiosas para q nossa casa, 

tor certo também nº agrada estar com um bom vinhe 

onda avertasremncs as maos de um bom amigo. 

Jorisso ainda desejo: a” contardes o ouro e a prata 

não lhes falte nunca o vinho e a amizade 1 

êste é o meu voto: gue tudo verha a se cumprir 

O que cu confici à pena, 

o que un e outro dos castelos de ar, 

“us tãcitamerito construlstes no ano passado, 

Y“snrta a reluzir em Crilno csvenial durante o ano, 
o” 
Lá ienlilade na dança (turbilnas) das horas. 

t
s
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Les aite Jahr ist vsrgsengen, 

Das neps vira engofangên, 

err leh guoh richt Propretengabe 

Noch undre ticfe jeisheit babe, 

32 denke ich,was schadetís doeh ? 

Jis alte Sitte iicbt men nen; 

Dream will 1éh crime rohs urd «a sen 

So recht von rierzan meire renscne. 
sager | 

“um ersten erfuelle das neve Jahr, 

ias still “ie erhoffen ganz und gar; 

us brinrs Coesundhcis, úlucck und ahr 

Una jede gute Gab'es vermetre, 

viel velã und im Feller den im Beutel 

iein, 
Vic] rieider im Kasten,das «eisszeug 

veyoslbs und speicher,so LIBçBRNrçA 
nasten 

viv musssen sich fuellen, doca nie - 
mais belasten 

roeg iráische 5orga und rummer Ilhr 
BTEs 

nuckh trueb Ikren nimmel nich andrer 
DChmerg, 

Fuer die Sie neigung und Liebe empíin 
den. 

jioch viel solcher «uensche wuesst ler 

zu verkuenden, 
poch laufon sie all auf den csinen hi- 

naus! 
5s Komme rur Freude ins Herz und ins 

Haus ! 

dir aber bleibe, das wcllte ich bitten E 

Irre funeisung kuerftig stets unbe - 

Termircu o Nel, 

a iniciar um 

ne 

ustemos NOVO. 

resmro que não tenha dom profético 

:em outra profunda sabedoria, 

«vue mal faria ? 

c velho costume; 

sem temer rem hesitar 

de coração meus votos apresentar: 

um primeiro lugar que o novo ano cum 
pra intsiranente, 

O vosso desejo, mesmo o levente; 

as trega saúde, felicidade e honra 

1 aumente tôda a boa dádiva, 

No bolso o dinheiro,na adega o virho, 

»8 roupas no baú e na gaveta O linho, 

abóbadas, palóéis e caixas 

Devem encher-se; porém nunca a preso- 
nuraçao 

nem os cuidados pesem em vosso cora- 
são. 

“ que nem mesmo as deres dºs cutros, 
pessnas amigas, 

Cbscureçam c vosso céu, 

ninda milhares Je votos tais veria a 
praferir, 

«crém tcdos se resumem num sé: 

sicgria,simente, venha as coração, 
verha à casa; 

ara mim,porémn,reste queria pedir, 

à vossa amizade futura e indiscutida; 
strittan; 

fuer- 

wahr 
geir gluechliches 

dabr, 

Dern fehltce mir diese,so gaeb'es 

Fuer mich auí srdern 

bnis rao tôsse assa, pcr deus ,teria 

mundo nenhum ano mais de alegria, aM ta



as alte Jerhr ist abgegengen 

un fongen wir das neue an. 

vexonnen hat es sechcn der Llauí, 

Im tosrt ein frcehiiches Glusckaufi 

Gluecka zum lieben Jsuen Jahr | 

na lhr in vertrauter Scher, 

Und was im alten auch geschehen, 

Ins seujuhr lassit uns lustig grhor, 

ias nuetzt auch úram und Praurigkeit, 

“8 bringt's damit ja nicuand weii. 

mdds SER Lrigcher”, LrÍREr ail 

cut dit OCA dm Lébón gut, 

Des Lebers ..isssuschick und Hein 5 

tellt frueh genug sich ssibst schon 
sir. 

Drum waer es hrevel hevi fuerwahr 

sing man Letruesbt ins seue Jahr. 

vott ladet selbst zur “reuvude ein 

jurech benr “ond und stemtenschei 

mld allveberall 

Jubelachail 

Durch reld urd 

“it sruener Schmuck und 

Und ist's amech sommer jotzt zur scit, 

30o sird wir doch voll sisiterkei 

Jer inter flieit,der iryhtlirg naht, 

jrie bald reift wicderum die Saat : 

dJ0ech wle der Jshreswschsel sei: 

ir bleiben als Zreunde uns treu, 

div heute hier beim seujahrsgruss, 

»0 innis noch beim Jahresschluss. 

und die 

Istt schirrne ungor Vateriand | 

Lauf, 

Dero Neyen cahr ein froh qlusckau
f 

> 

such sum trauten 

Sott segne kuenft ger lage 

nana 

O ano Velho está findo, 

rara um sovo ano vamos indo 

Já começou a corriãa, 

a Sle um Viva cheio de vida ! 

Viva ! para o ano Novo querido 1 

Viva a vós, meus diletos amigos i 

deja o que fôr o acontecido, passado, 

Vanos para O «no vovo sem cuidado. 

us valeg torturas ev tristezas, 

»inguém com 8les vai muito longe. 

no entanto:um ânimo jovem e alegre 

raz bem a todos resta vida. 

Da existência a desgraça e a dor 

Pe per si já vês à flor. 

assim, sacrilégio pcr certo seria, 

e triste a gente para O ano dovo ja, 

O próprio Deus emvida para a festa 

For sal é lua, estralsgbrilnantes, 

Lor carpos, matas en tâda a rarte, 

icr verdes adôrmrs e sons jubilosos, 

u Seja verão ainda pºr ora, 

sentudo a gente a alegria adora. 

O inverno foge, retorna a primavera, 

juão breve refloresce a sementeira. 

Seja qual for a estação do ano: 

amigos de sempre fiéis seremos, 

assim coro na saudação de agora, 

assim leais, quando soar(tão ano) a 
última hora. 

Dai-vos as maos em fraternidade, 

a Pátria com lealdade: >
 

q
 

peus abenç 

Deus abençêe os dias vindouros, 

um alegre Jlueckauf 
(viva) 
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vem Jlten dahr win lebeworl 

Jsalã toert die letzte sturde hchl +
 

«bsciied durch die . itternacht, 

sahnr hat seinen luuf vellbracht. 

biicken ihm voll «ermut nacn, 

bcneigden ruit «srintem wach, 

sich aliss dar, 

s2s in inm trueb und heiter war. 

“su unserem Johi und lebensheil 

ins velho um adeus : a 
abs 

Um pcuco mais,e dca soará a última no 

' ns) 
Despedida através da meia noite, 

voncluído está o ciclo de um ano toda. 

Vemos parti-lo cheios de dor, 

sua ida evoca reminiscências. 

“» uma vez mais tudo reaparece, 

U que nêle ere alegre ou triste messe, 

tara nosso ben e boa lia, 

iard uns mancn schoenes Glueck zuteil.roi muita graça recebida. 

Dafuer lasst Jotit uns danken heut 

Von ganzen derzer hocherireut. 

deech kann nicht immer bonrenschein 

am timmel und auí srden seis, 

Una trug manch rienscuenkind daher 

'ohl auch sein .ass vcll scrgen 

«ch,visl im sechsel ist sesonEgPEer+ 

Und wenn wir beut nur rueckwserts 

seh'n, 
setruebt hier urd dort sick mncher 

Slick, 

Um ein zu frueh verlornes Glueck. 

wahi jedem, der nun voll cveduld, 

«0hl jedem der noch frei von ochuld: 

“r sieht das Janr in irieder gehn, 

«us3 reuvoll zurueck nicks sehn, 

vo let denn wchl, du altes Jabr, 

sie auch dezn iechscl inmer war! 

«ir werden deincr denken gem 

Ui dunken schliesslich Gov, dem 

derrno. 

» Deus rendaios graças hoje 

nlegres e de tolo o coração. 

Eorém nem sempre ver: o sol brilhar 

w> céu e na terra, ez tcdo lugar, 

à“ mesmo que muiic homem carrega, 

som pêso de dores nesta refrea. 

Ch, quanto aconteceu nesta úudança, 

s se hcje olhyrmos para trás: 

aqui e acolá u visão se conturha 

De lágrimas por uma felicidade perdi- 
da demasiadamente cedo, 

Benaventurado o que tem paciência, 

Bemaverturado O que está livre de cul 

pa. 
ano em paz, Vê despedir-se o 

“ sem remorsos olha pera trás. 

vis, adeus, meu Velho ano, 

sejo qual for a tua mudança: 

tiivereiros de recordar-nos cor louvor 

noltauscendo enfim ao Bor Senhor, 

-—900-—



Fa DEr, 

Vorueber ist das alte dahr 

Ubs froeiilich Dir,obs traurig war, 

Ot du geweint, cb du .; 

dp du seschlummert, ob du 

o du die 

Caer vergecudet 

=«eit genuvetzot hast 

cder verpreasst, 

ano 
al > Das Jarr,das einst so d; dir senisn, 

Voruveber rauscat es,hin isri hin! 

Voruebar, Vorueber... 

du erljebt 

sratrebt, 

Una doch das 

Und was arin erwirkt, 

-anr,das 

«nyesicht, 

ifldehá; 

Ler sciuveis von deinrem 

Dim neili je arbeit deiner 

Dein ningen mit des Lebens uat, 

vein vvillsein in deinem sctt, 

“ias dein an ochrerz und creuie var, 

>u nimmst es nit ins neue Jahr 

siinuecber, hninueber ! 

Ei Te 

Die ctunis kommt,vielleicht schon bald 

Cb jugendiien du bist, cb alt, 

Wa mehr noch wird vorueber sein 

vis dieses fluechti;e dsanr lit, 

do dir im vod das auge bricht, 

dein und den letaten seufzer spricht, 

en du ziehest fort, 

veele toent ass 

“so einmal, 

Durch deine rorts 

vorueber, vorucher, 

IV. 

Und damn avch sibt,was du gelebt , 

du 

du gerlaubt, 

vas zetun, w s du erstrebt, 

185 was du gewcllt, 

“as 

Fm 

dinueher in die 

du gekuemnpft, was du gesollt, 

unabyeislich das veleit 

mwiskeit, 

a
 

lodem sohrit 

mit 

rur bei 

lebs 

hinuveter | 

o dJenrke 

as du hier st,es cehes 

CO ano passou. 

mer fãra trisie, quer alesre, 

uer choraste, quer te alegraste, 

tenhas descensado quer vigiado, 

bem 

spsrdiçado 

quer 

ver tenhas aproveitado 9 terpa, 

uver de 

C ano, antes tão longo; 

Jnrra e se precipita,além, além 

Hrassou, “ransitou.-. 

“ntudo o ans 

«ue amaste, em que trabalhaste, 

Uneio de ausecios,0e suor do teu rosto, 

O sagrado trabalho, esfêrço do teu ãJe- 
TEM; 

vida, 

Deus, 

“ua luta com 9 sofrimento da 

Teu. scfrer(estar quieto) em 

O que foi teu em dor, em alegria, 

novo dia O levas para o 

além] além | 

“ vem a hora, talvez sem demora, 

»oja que fôres joven, seja enciãe, 

Unde rais ainda terá passado 

do Jjue êste ano alado, 

uardo a morte te fechar os olhas, 

lua boca balbuciar o Último suspiro, 

“suando uma vez ainda antes da tartida, 

iva voz profere a palavra: 

nlém + além. 

» então ia bém te acompanha o que 

viveste, 
C que anueclasto, O que creste, 

» tua luta, o teu dever, 

Par-te-Zo companhia 

saru a eterna via (cternidade) 

E 
€ nao esqueças a cala passo 

4 vlLts 

e N 

Vão ombros 

viiz, ao teu Tesaço 

— alén, além 

0 5
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“VE, 

vas alte Jahr is: versencer, 

Lus Neue Jenr AEt erpclensena 

perbeorzorosseccvasoseracosxaanassses 

«ir wuenseres dei Hausnerrr ein“n 

poléren risch, 
An ellen vier vclier ciren cevrcte- 

nen diiseh, 
iitt” eine parnívoll veia, t E ' [o

] 
P
D
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t
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heusnherrn sein Soenlof- 

tunes 
ausireun eir fed, 

derer Eine 

Urãà ueberís Janr ein kKleines Sd 

, 
(uenoluião eu jar uco de our 

O Veiho Ano Tinânu, 

lx Ncvo já iriciou. 

SMT a nig pisa jr e Dio quis gos asso core jm ae paço a 

d2arnoscaransqnunado chaos navdbsese sa 

ko Gonc Ca casa vie mesa dcuraãa 

stãcs um reixe 

assado, 
canecsão de vinho cheio, 

Lesejainos,nas pontes 

LO Centro ui 

Ser-lne-á ienivivo deúerueio. 

anel de ouro Torincso * senhcra ui + 

Ei- 

TCSC, 

L Gentrc dec wu, ano mais um Zilho 

asjajcado). 

= 60 Gm 

h) 
I:u nab'cencert, ihr hastt't ge- 

scilacnto, 
Fastt't diciie unã lasce Wuerscit ge- 

macas, 
Scerwantenaçen nagti't ihr noch, 

Li, seid so ut ud ceby mir dccha 

Quvi dizer cue carreestes uia rês, 

e grantes Lorcelos de 

Vez, 
Gueijcs de perco, dizem, ainda c ver- 

des gostosos, 

vai-ics. por Lavor, sêce bonãosos,. 

(ecolhião em Sapiranga, Caí). 
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